
Comemorações
pela semana

da criança
A Prefeitura Municipal de Gas-

11:1>r, através seu Setor de EduC3-

ção, estará no próxinio dia 10, co­
memorando o "Dia da priança.",
muma programação que :prevê uma

concentração de aproximadamente
600 oríanças de 12 unida,(les da,'

rede munícípal de ensino, no Gas,

parense Esporte Clube, para,p de­

senvolvimento de várias atividades

de 'lazer,
O programa micra às 8 horas,

com a reunião de toda a garota­
da para a distribuição de refril!'p
rantes, balas e outras guloseimas,
e será executado em estreita cola,
boração com o Lions Clube de Gas-'

pai', presidido pelo sr, Rui Zim-'

mermann,

Ao meio dia, será servido almo­

ço especial, com frutas, a todas as
'

crianças presentes, Durante a ma­

nhã serão realizadas competições
esportivas, entre as escolas, Iueluin
do várias modalidades: corrida,

salto à di tancia; futebol de cam­

po, ent;re outras,'

A tarde, a ;partir das 15 horas,
terá início um show de magia, com
os internacionais Walter e Carroll,
mágicos de reconhecida Irabilída­

de

MEDALHAS
elrcMação

• Silvt. Bangel de FirueJ,rede - Diretor
Na sequência da programação, Qt 5,ot _ AauoI:� 2GO,OO

serão entregues medalhas aos alu-.
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nos melhores classificados nas

competições, Ao todo, serão distri-�"leclt."le'HI�••eS�M.OI�.""�"OC."I@)�m(K�GI:So ....
buídas 72 medalhas, e a escola que
somar o maior numero de pontos
na com,pHição receberá valioso tI'O

féu. O encerramento da programa-

ção se dará às 16 horas,

!MUITAS BMAS
A partir 'do dia 8, segunda-feira,

em comemoração � "Semana da

"Cri:wça", a Prefeitura de Gaspar
iniciará a distribuição de nada.me­

nos que 3 (tres) mil pacotes de

balas, a todo estudante gasparense,
Inclusndo escolas municipais, esta,

.duais, pa,rtiC:ware e jarcJin.s de in­

fancia .Tndas as criança-s que es­

tudam receberão o seu pacote de
balas,

linha de ônibus:

re elto. ap
Atendendo aos constantes apelos

da pcpulação da Íocatidadé 'de Bel­

chior Alto e arredores, constituída,
na. sua maioria., por operários que

.desempenham funções em empre­
sas têxteis do Vale do Itajaí, ••

Prefeitura Miunieipal de Gaspar

[
I

Ro
o

Embora 'diZielldo que era sua in­

tenção voltar ao assunto somente

apôs ,a coholusão da síndíncamcía,
o Vereador 'Rodolfo Sestrem f..�z

esta. semana novas críticas à díre,

ção do Colégio Vule do Itajaí (''Pon
tinho Estudantil"), �orça,do, segun­
do disse, per outro fato gravíssi­
mo, Referiu-se, 'o 'vereador, à de­

missão do Professor Alfredo Scotti­
ni determinada pelo diretor do

colégio, Celso Voss, em vista das

declarações prestadas pelo mestre

aos membros 'da. comissão que rea­

liza a slndícancía, "Teve. este pro,

fessor", declarou Sestrem, ",para ()

bem do ensino de Blumenau e pe­

la nobreza. da classe, 'a. coragem de

denunciai' as írregularídades pra­

ticadas pela direção do estabelecí,

mente•.mesmo sabendo das conse.

querrcías do seu ato".

� seguir, citou urna reportagem
feita pelo jornal "O Estado d"

São Paulo", na qual o diretor do

colégio confessou o seu enriqueci­

mente, embora diga que a entida­

de mantenedora da escola seja 'po­
bre.

de u eiar o

u n ii"
REGISTRO DE NOTAS

Fato considerado absurdo peJo
:Vererudor Sestrem, foi a revelação
feita ;pelo Professor Alfredo Seot­

tini, que para não ser envolvido

futuramente, teve que ir ao cartó­
rio registrar as notas dadas aos

seus alunos, pois as mesmas

enviou ofício j?, 230. Residencia. do

DER (Departamento de Estradas

de Rodagem), Região de Blume­

',au, solicitando que seja liberada

passagem à empresa de ônibus

Viação Verde Vale - que atende

os usuários do Ioeal - nurn 'trechO!

proxímado de 800 ,metros em

Belchior Central, entre a Casa Co­

mercíal de Mário Simentkowski

(Salão W<an-Dall) e Bairro Forta­

leza (em Bhimenau) .

Segundo o Pr.efeito Luis Fernan

do Polli, a solicitação tem por

motivo principalmente, a. economia

são

Faias
& Cia.

alteradas de acordo com os ínteres

ses do diretor do colégío. Isto de­

põe contra o ensino de 'uma cida­

de, declarou, pois aqui temos um

Ooléeío Santo Antonio, um Sa,gra­
da Familia. e o Conjunto Educacío

nal P:edrjo II. estrutieJ.e"tIlmeritofl
.tradieionais e �e grande prestígío,
que enfrentam as suas dificulda-
des para prosseguir lUII sua brílhan
te missão de ensinar e formar.

• .

O vereador lamentou que as ir­

regula.ridades no "Pontinho Estu­

dantil" tenham a 'Cobertura de po­
Iítícos. Ao finaUzar, Sestrem dis-

se que "só nos resta aguardar a

conclusão dll síndícancía determi­

nada pelas autoridades do ensino

em Santa Catarina".

000

o debate para

{pOpular Q a eoonomía d�, diesel,
preconizada pelo governo. Objetiva

também, acrescenta, dimi1Íuir !IIlIiÍS

a dístaneía atuaím n :e 'l.l-:rc{>n':d:»
pelos coíetívos da Vel1 'C Vale, 11'1'0-

picíando uma r::.itw:ão em 30 qui­
lômetros, I�;:\'r:emente. E.te IY.!r­

curso a mais, Informa (l prefeito,
vem acarretando <Ii1lS llL"'llád'ins (a.
maioria c-Jtel'ários das fábricas)
uma despesa diária a mais na or­

dem de' Cr$ 8,011. devido a baldea,

ção necessária no caso, caso a soüei

taçã{) seja atendída e. o DER autori

"lAl a em,_1Jfef:'t d,� õnlbus ool!ti,,;,os a

explorar � m n:!iona.!l2. passagem,
percerrendo então somente 8'!.�

metros e evitando um contorno d.e

30 quiJômetr.os, os usuáríea terão

ainda uma grande ecenomía 'de

tempo, poàendo sair para o traba­

lho 40 minutas maís tarde.

Gente
Página 6
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S.E. CAVEIRA DOS ANJOS RECE-
BEU C.A. TUPI COM FESTA
A delegação de Gaspar que foi à.

J.»iedade - SP - no ultimo dia. 28 de

setembro, foi reeebída com muita
:festa. e alegria pelos am::gos paulistas.
Depo's de ínstalaüos no hotel, a dele.

gação foi recencíonaáa com um chur­

;ra3CO onda não fli teu th.):!l>lls e ale­

gria. A noite, houve míssa de 70. dia
:""a Igre'a, i\iatriz em homen g ln ao

Careca. Todo3 da delegação compare­
ceram. Depois, passcío pela. cidade.
No domingo pela manhã houve o pri­
meiro jogo, Vetel'ano" de Piedade 4

x 5 Veteranos de Gaspar, onde saiu
uma chuva de gols. Receb�mos nesse

jogo, uma placa gradecen o a visita
da delegação eatarínense. A tarde, os

dois jog<lS restantes: na prel.mínar,
Aspirant:!s da S. E. Caveira dos Au­

jos 2 x 3 '.Iisto·do C.A. Tupi. Os jo­
.gadcres .( o I11isto co Tupi foram brin

dados com um belo troC'u c mais ou­

.tros brindes. o jogo pr!nc:p<t!. os
.

jogadores do C.A. 'l'upi presentearam
es do Caveira dos Anjos com toalhas

'f; copos de caipirinha. O capitão da

-equipe do Tupi, João Carlos, fez a en­

trega de duas cartas de pêsames (u­
ma do po'"el' executivo de G spar c a

outra do presidente do C.A. TUl)j),
JWll per.a Irresparável e Caréca, um
tinláo com cizc 'es de cm.c des e a

Taç d=s n":".t:;<; do C::.mp�3 ,. to :Hu

nicipal de Pizda:b ao c;;'J);t-o Lia �'.:E.
Ca'l"cira dos Alijo::;, cré

•

reão. Em

treea, foi cferta lo aos jog,' [lorrs do

time inliío, a imag2m d� .).'�:l. Se­
DP.OT:t ]lc!o SI' Jo50 de Melo � \':lrio

OI,troS bri.-ldes Fi! 03 jog:tl1orcs lHl.uli5-
tas. A no:te, houv j:lnrar de (!onf1::l-­

ternizaçiio c depois o lê;;i"·ê:;�Il.
Fiea 2.qui o no�so agro il:ei .e. fo ao

.Jcão Cn!"los múrico" :lod Iio ita.

.costa, C:l.=linhos Callor�, João Ba.nks,
Adriano Cercllo; Jo�' lircdo; ifTuto,
e a to os "(!l "I,,:; qm�, (e l;ma forma

ou ( 011tra, nos proporcionaram mo­

mentos de alerrl'i, a,tisfaç:ío e :}II
tão bem nos' t'olhernm. D toda l!.

delegação que lá eswve, fica. o nosso

gr2.tldãomuito obrigado e a nossa.
.

sincera. àquela gente amiga.
TUPI EM DOMINGO DE

VilTORIAS

Jogando amistosamente em Pieda­

de - SP -, o C.A. Tupi Integrado
por outros jogadores que disputam o

Campeonato Municipal, conseguiu sair

se vitorioso nos tres jogos que realí-

zou.

ViE'.DERANOS DE PIEDADE 4 x 5

VETERANOS DE GASPAR

Foi uma partida bem disputada on,

"ue o sol castigou multo os jogadores.
A equipe eatarlnense saiu na frente

e chegou aos 3 a O. A equipe paulís,
ta reagiu e virou para 4 a 3. Depois
de duas falhas do goleiro píedadense,
a equipe veterana. do time indio de­
finiu o !placar final - 5 a 4. Vetera.­

nos de Gaspar jogou com: Má, Mário;
Nego; Li e Nilton: Beto Costinha.;
Jacó e Itamar: Julinho: Tonho e

Lindomar. Entraram ainda Felicio;

Celsinho; Hilário; Gndia e Paulo Be­

duschí. Fizeram os gols: Líndomar

(3), Itamar (1) e Julinho (1). Apitou
o jogo o 'sr. Antonio Sastre.

S.E. CAVEIRA DOS. ANJ9S 2 x 3

MISTO DO TUPI

(Aspirantes)
A equipe de aspirantes da S.E. Ca­

veira dcs A.njos é formada, em sua

maioria, por jogadores juvenis, toca

muito bem a bela e apresenta. um fu­

tebol de um bom 'nível técnico. A e·'

quípe mista do C. A. T.upi, explorou
muito D"S contra-a.taques e surpreen­

neu o adver3ário. Foi uma preliminar
cheia de lances bonitos e um jogo a­

gradável ,de se assistir, Lulóna foi

muito cxigidQ e saiu-se bem. Tonho

e Gu;�ia, improvisados como zagueiros
de área, tiveram boa atua.ção. Vile

foi destaque' na lateral direita e Paulo

Beduschi, repetindo o feito anterior

de quando lá estev·e. surpreendeu no­

vamente plllo bom futebol apr·eSlmta.­
(10. Cal'linllOs Zabel, Cla,udionor c o

'ootl'eante: Rica.�do G;a;rcia futfma.ram
um bom trio de meia cancba, auxilia-

dos ainda Por Zeca Schwarlz e Ja.ir.

No ataque, Acácio, pela sua :veIocida.­
de deu mu1to lirabailho. o. Misto do

,

Tupi jogou com Lukina.; Vile: Tonbo;
Gudia e Paulo Beduschi; Carlinhos

Zalbel: Claudionor e Ricardo Garcia:
Acieioi Zeca. Sehwartz é Jair. Entra­

ram ainda. Li, Lindoma·r e Itamar.

MarcaTam os ,gols: Acácio, Tonho e

Lindomar.

S.E. CAVEIRlA. iDOS ANJOS O x Z

C.A. TUPI

Duas equipes de alto nível téimico,
de padrões táticos definidos, porém
de estilos diferentes estavam frente ã.

frente. Duas equipes que possuem do

goleiro ao ponta esquerda excelentes

valores illdividuais entraram em cam­

;po para a disputa de um jogo leal e

fazer lima exibição de seu melhor fu­

tebol à grande torcida presente ao

estádio. !E o conseguiram poiS ao 'fi­

nal do jogo houve aplausos e elogios
i\s duas equipes que a.pl'esentaram um

futebol do mais alto nível. Tão logo o

jogo teve início, a equipe do Caveira

exerceu uma marcação pressão, uma

marcação homem a homem sobre o

time indio e o empurrou para a defe­

sa. A equipe !paulista jogava toda e­

la no campo d� Tupi. 'A. zaga do ti­

me indio, com a ajuda de seu meio

de campo e o recuo dos ponteiros, fe­
chuva-se bem. O Caveira criou opor­
tunidades ,de gols e só não o conse­

guiu graÇ35 à. defesas espetaeulaaes
que Edson realizou. O Tupi Só conse­

guiu equilibrar o jogo a partir dos

35 minutos quando começou a tocar

a bola em passes curtos, rápidos e

com constantes viradas de jogn. Os

laterais Dado e Carlinhos Santos des­

ceram com mais frequencia pa.ra o a­

taqllt� que Marco ficaia à frente de­

Joã-o Carlos e Zezo, dltndo o primei­
rn combate. Suca,. Didi, A.ggeo, Ball e
Edson Schwartz em constantes troca

de posições, começara.m ·a confundir
a mal"cação da Zaga dó'Cavl!ira que
até então jogava fLxa. O meio de

campo do time paulista, sem o a:POio
de seus laterais e com o recuo de seus

ponteiros ;para a marcação dos late-

zaís do �I, ficava sem opçóe8 de'

jogadas. Quando insistiam pelo me.

io esbarravam em M.a.rco. Zezo e João

C�rlOS. No segundo <tempo, a. equipe

�'Illista., devido ao forte volume de

jogo empreendido no primeiro i;.emp)'

já não maJlltinha o mesmo ritmO'.,

Disso aproveítou-se o Tupi e com Di­

di ora pelas .pontas, ora pelo meio, CI!

mesmo acontecendo com Aggeo, Ed­

son Schwartz e Carlinhos' Sa.ntos, a­

lém -dos constantes ar.r·ema.tes de Su­

oa e Marco de fora. dB área, o perigo
começava a rondar o arco defendido

por Betinho. ,Marro, de falta fez O>

primeiro gol e Didi, depois de um

lançamento de Aggeo, fez o segundo>
tento da. equipe illdia e d-eu numeros

finais ao placar. Foi um jngo de bom

�tebol, com jogadas bonitas e aci­

ma de tudo, um jog,o onde imperou a.

disciplina. MaRoel Julio da Cos.ta f():ii

o juiz com um excelente trabalho. C.

A. Tupi: Edson; Carlinhos Sanws;

.zlk; João Carlos e Dado (Carlinhos
,zabel); Maa'Co; Suea eDídí ; Bali (A­
cálcio): Aggeo e Edson Schwartz.
S.E. Oaveíra dos Anjos: Betinho;

Guto (Branco); Carlinhos Callore;

Lôlo e JOM Carlos; Wüsnn; .José AI­

fredo e Luke; Marinho (Zé); Valdir.

(Adriano) e Zé Aparecido.

DECISÕES DA CME

Na reunião da ultima. segunda-feira,
entre os presidentes dos clubes que

disputam o campeonaéo munícípa.í,
fiCQu decidido o seguinte: 1 - Acor­

do na escolha de juizes 0.5 juizes que>
tiveram �roblemas com este ou aque­
le clube, não entrará para o sorteío

quando alguma dessas equipes atua-,
rem.

2 - AdiGdo o jogo Brasil " Ca;tari_
nense por motivo de haver festa no

barr.tcM. 3 - Juizes da rodada: Cruz
Vermelha x TeXitil (Hilário); Figuei­
rense x T'lq)i (Garnizé) i Tamandaré x

União (Dema); Bl-asil x Catarinense
(Jacó); Patota " Ajax (Tépe); Vas­
qninho x Ferroviário (Verino).
Faltaram à reuniãn os presidentes

do� seg:uin.tes clubes: �é_rioa, Fer_
roviário e Vasquinho.

RÁDIO CLUBE DE GASPAR.
UM SOL MAIOR PARA TODOS

._ ------------------------------------------------

SELEÇÃO DO TORCEDOR

CHAVE A

Posição Nome

Goleiro ..

Lat. Esqu .

Zag. Área ..

Zag. Área
-

Lat. Esq ..

Meio Calnpo .

Meio campo
l\lleio campo .

P. direita .

C. avante .

P. esquerda .

T'
.

ecnlCO ..

Juiz: ..

Clube Posição.

.. Goleiro

.................................... Lat. Esq.

.. Zag. Área

.................................... Zag. Área

.. Lat. Esq.

.................................... Meio campo

.................................... Meio campo

.................................... Meio campo

.................................... P. direita

.................................... C. Avante

.................................... P. esquerda

.................................... Técnico

Chave B

Nome Clube

...............
, � ..

.. � .

.................u
.

..................................................... "
. ............

• u
. .•.......... ......

............................................................................. 1- _••• _ .

.................................................... ............

......................................................................................... , " .............

.......................................................... u \ . ............

.. ,
. ............

............ ,...........•............ ............

.. o. •••• ,

, •• .•..........

Cooperação Técnica entre o Arquivo Histórico Documental  Leopoldo Jorge T. Schmalz e Biblioteca Pública de Santa Catarina



Clzeta (lo Vales - Gaspar !t.e.,_. - -------------

1

-
�,

- --..---
....�-----�-.....-OII!I�--

o debate para as
. A democratização da. renda. e da.

ftqUCi'.a está. na ordem do dia., e at�

lia boca. de ministros (e ex-ministrosl

que ontem promoveram sem multo

PUdOl' a. sua contrafacção, istn é, o a­

eumuío e a concentração de tudo

quanto tinha sido o produto do esfor,

ço cllmum de todos os brasileiros.

De fato, das muitas distorções que

se T;t'oduziram à sombi do regime

autoritário, a feroz concentração da.

rer.da e da riqueza. foi a mais anti­

social, a. mais unívers

Mas Se de um lado a. democratíza,

oão da renda. e da riqueza se torna. u­

ma das questões..chaves deste tempo
em nosso a>ais, é preciso ver que a

questão da demoeraela não se resolve

somente pela. inversão do modelo 2,­

cumulativo e concentrador.

Outra questão fundamental é, por

exemplo, a democratizaçã.o da. estru­

tura do poder. A solução aqui é regra

elementar da. democracia r o voto li­

;we e direto das massas, em todos os

níveis, como propõe até mesmo esse

sempre surpreendente Roberto Oam­

pos, Outro dado: a. democratização UI)

saber e da cultura, cuja essencía per

manece, ainda, o ensino de base, com
ênfase para a escola publica e gra.­

tnita. A cultura, o ensino não podem

permanecer privilégio de elites. As

massas têm direito à instrução e. ao

acesso aos bens da cultura.

No. iIllano da democratização, en­

$reta,nto, há um ponto pouco Iembra­

do e quc diz respeito ao acesso

hoje restrito - da sociedade civil aos

modernos meios de comunicação de

massa, o rádio e a televisão principal
mente.

A imprensa escrita foi capaz, até

mesmo nos momentos mais negros do

regime, de produzir um jornalismo

investigativo, d'e resistência. ' Uma.

marca desta transição de abertura é,
certamente, a proliferação de publi­

cações alternativas, desde órgãos de

circulação nacional até a Imprensa de

mimeógrafo.
No rádio e na TV o quadro é dlfe­

rente. Salvo raros instantes, as emís,

soras de rádio e TV contlnnam a ex­

pressar monocordicamente os intc­

resses e a concepção de mundo dos

seus proprietários.

E com brilho opaco e p.ouca. imagi­

nação. A chegada de Brizola. no Sul

ou o comício-monstro de A.rJ:aes no

Recife recci:.em I) mesmo espa.ço e o

mesmo tratamento burocrátãco que

merece a morte de uma. ursa. panda
num ZOOlógico do Ja ão.

Esse o po-nto: o râdío e a. TV não

estão reproduzindo o grande debate

naeícnal, aínda círeunserlto MS sa­

Iões de conferência, para os ouvin­

tes de sempre, ainda que esses círcu­

los se :.m::Lm cD� �lguma veloci­

dade.

O gran�.e deba e na onal em tor­

no da quastão democrá.tica. não che­

gou, ain�b, até as .3:or' s. E demo­

cracía ce faz' quan o as maiorias, E

democracia se faz quandos maiorias .

percebem e compreendem sua. impor­

tancía social, eco ômica e política, e

o seu papel na História. E não se faz

com homens providenciais, por pode.
rosos que sejam, e por sinceros que

sejam os seus juramentos publicas.

O esforço dcmocratizante, a luta

contra a carestia, a inflação e a cri­

se, pressupõem a mais ampla e livre

partícípação de todos os segmentos da

vida nacíonal, Esse esforço, "essa lu­

ta, por sua vez, requerem tribunas am

pias para que, alcancem a ressonan­

cía indispensável.

Ora, essas tribunas amplas SÓ po­

dem ser o rádio e a TV. l1: verdade

que alguns donos de rádio e TV têm

tido o discernimento de abrir espa,

ços à grande discussão nacional. Pou­

co hn(porta se essa nova atitude re,

flete uma estratégia de marketínz»

ouvir Lula, discutir politica, falar em

democracia. dá mOPE e credibilida­

de perante a oplníão, publica.
O ritmo em que .se trava e apro,

funda o grande ,debate nacional re­

quer mais espaços, mais amplos e Iaz

gos, que não podem ficar a crítérío do

juizo mais ou menos abertos dos pra­

prietários dos meios de comuníeação

de massa.

Sc trata de obter um mínimo de

controle social" sobre o rádio e a te­

Ievísâo, concessões do poder publico

e que - portanto - não podem con­

tinuar monopôlío de �resários bem

sucedidos, cujos interesses nem sem­

pre (quase nunca) coincidem com os

interesses das maiorias.

O dono da uníea rádio e da uníca

I

Loja especializada com artigos de Blumenau

e o gostoso CAFÉ COLONIAL. Um lugar tran

quilo para �uas compras, com amplo estaciona­

mento.

A Rua Itaja, 1373 - Fone 22-1038, •

bem na entrada de Blumenau - SC.

�. __-
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televisão de Criciuma não tem o di­

reito .por exemplo, de impor a opinião

publ.ica. o sílencíe ou a sua visão par­

ticular sobre as greves de mineiros,

ceramistas, motoristas e metalurgfuos,
que praticamente parallsaram a cida­

de em ágosto, e que afetaram vá.rias

empresas do seu próprio conglomera­

do.

.� iif6C 24
O fIlaís' se repmga. e se recIefJoobre.

Um es-foI'ÇO a ser desenvolrlclo é &->

profundar a dlse1l3!'ão sobre as �

des questões na.ci0nai8. Esse esforço'
não pode ser tolhido ;por uma.

_

mino­

ria, a �os dODOS das emissoras rJ6 rá.­

dio e televisão.

Nelson Wedekin

agro ind strial s.a.

Industrializando Soja para o Brasil com Matriz

em Gaspar. Filiais em Campos Novos, Chapecé,
São Miguel D'Oeste, Pinhalzinho, Xanxerê, Gua-

rujá do Sul, São Francisco do Sul e Capinzal,

s
Completa linha de eletrO-domésUcoa em geral, de váriaB marcas.

Venha conhecer as Ilnhas

COPAS FóRiMICAS - OENTENARIO.

Troca de gáB a dOmicilio - Instüa.çáo elétrica e hidráulica. em

�

SSEBVIÇO RAPIDO E PERFEITO:

Chame a. INSTLADOBA. OSMAR pelo telefone 32-0039", 011 vi à

Rua CeL Aristiliano'Ramos, 542. GaapAr - 80 (no ceatm 'da. ai­
dade). E mais: ótimos descontos llA8 "endas ir. vista 011 nas condi-

ções que voce preferir. Aproveite.

.""--.-.-_......".__'"T&••.���-__ pp - - -z-.J.-"--"LAolW.-w:w.-"'_�

� KUNZ CONFECÇÕES .LIDA.,

� OISAGE... � • ...._.. do VHtIári. 1""""0.

� Poato de 'Vendas e fábrica:

� Rodovia .JOJTe Lacerda., 2.017 Próximo ao

� Paralso dos P6Deis em Gaspa.r -

II Tolefones 32-02%0 - 320008 - C.P. 6&.

�_w••-- _ "'"'" ..............-_-. -_ ......_.... ..r .-__...._...__...J'••_..�Cooperação Técnica entre o Arquivo Histórico Documental  Leopoldo Jorge T. Schmalz e Biblioteca Pública de Santa Catarina
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[JUIZO DE DIREITO DA COMAR­
CADEGASPAR

EPITAL DE PRACA COM O PRA­
oZODE to DIAS

O Doutor ftIDRO MANOEL ABREU, JUIZ

toE DmEITO DA COMARCA DE Gaspar, iEstado

ele Santa, Oa.t&l'.ina, na. forma. da. lei, etc ...

EDITAL DE PRAÇA (Extrato art. 681 do CÓ­

cJig<lll d-e Processe CiVl1) Data: 26 de outubro de

1979, à8 9,30 horas para a vlemda antecipa a de

bens da TECELAG· M BERNARDINO S/A, DO

IPctlÍl\o de Falênc·a. requerido por Cotonific'o Mo­

reno S/A, fi. saber ; "U a Roçadeira. larca LaD­

del·t com 70 fusos em bom estado de conservação,
avaliado por C $ 1 ·a.ooo,OO; Uma Rocadeira de

ma. a LanIEel' com ° 11 os, � bom estado de

conservação, lLValiada em CI'$ 100.000,00; Uma ro­

ça.delra maroa, Lan« l't com 60 fu em mau esta­

do de conserte ção, a a ada em CrS 60.000,00; U­

ma urdídeíra oom ga,o a, -marca Ryo Catteo Rou,

I baix, avaliada. em Cr$ 12.000,00; Um conjunto de

5 espu!adeira.s ma ca BI ítoba com 4 fusos em bom

estado de funcíonamento, avaliada em Cr$ .... )..

20.000,00; Um conjunto de 3 espuladeíras marca.

Honnegel' 0/4 fusos avaliada em Ct'$ 15.000,00; U­

ma espuladeíra marca Honncger. cem 4 !usos ava­

Iía.da em Cr$ 4.000,00; Uma. espuladeíra marca Hon

nege� com 4 fusos em bom estado, avaliada em

.cr$ 4.000,00; Uma espuladeira maeea Honneger

IOO'm 4 fusos em bom estado, avaliada em C.r$ ...

4.000,00; Uma espuladeíra marca. Honneger com

4 fusos em bom estado, avaliada. em Cr$ 4.000,00;

;Uma espuladeira marca Honneger com 4 fusos, llID
bom estado a.va.Jia.da em Cr$ 4.000,00;' Um con,

!iunto .de 3 espula deiras marca Hcnneger- com �

fusos em mau estado e não funcionando, avaliada
·em Cr$ 6.000.00; Um motor G.E. 3HP RN .

32.026.220 V. � bom estado de conservação, ava­

liada cm CrS 1.800,00; Um motor Bufalo 2 BP nr.

A 261.883. 220V em bom esbdo de oonservação, 6-

Taliado em Cr$ 1.400,00; Um motor Arno 2 BP

Dr. ° 285 557 2%0 V cm bGm estado - avalia,da em

Cr$ 1.400,00; Um motor Srock 2 BP em bom esta­

do de conservação, avalia.do em Cr$ 1.400,00; Um

mot,!)r Brasil 1 Hip nr. 57.778 220 V. em bom estado

de consei-va.ç5,o a.valiado em Cr$ 700,00; Um mo­

tor Brasil 1 HP nr. 67.7 6220 V. em bom est.a.do a­

valiado Cr$ 700,00; Um motor Brasil 1 Hp nr. . ..

67.718 220 V em bom e!Jtado de.. conservaçã� ava­

liado cm Cr$ 700,00; UIÍl ·motor Brasil 1 BP Dr.

80.748 220 V. em bom estauo avati do em-Cr$

700,00; Um motor Brasil 1. BP nr. 780.448 220 T.

em bom estllillo. a.valiado cm C�$ 700,00; Um mo­

tor Brasil 1,5 BP nr. 834.772 220 V. em bom estado

de C(Hlserva.çã.o lLva.liado em Cr$ 800,00; Um mo­

itOl' Brasil 1,5 HiP Dr. 894.781 22 V. em bom esta.­

(lo de co.JlSerV8.Qáo avaliado cm Cr$ 800,00; Um

tear Ribeiro, SI) com largo C/4 c.ai:ms Dr. 20.397

em mau estado de conservação, av liado em Cr$

2.501),00; Um 1!ear Ribeiro 1,80 com largo c/4 cai­

xas nr. 20.300 em. mau estado (10 conservação, ava­
liado em Cr$ �.500,00; Um tear RibeirQ 1,80 com

larg. 4 caixas em mau egj;ado de conservação, ava­
Iia.do em CrS 2.l100,00; Um tea.r Ribeiro 1,80 com

largo 4 caixas nr. 16.273, cm mau estado, avalia.­

_do lelD. Cr$ 2.500,00; Um tear Ribeiro 1,80 de Ja'rg.
com 4 caixas Dr. 17:220 cm mau estallIo de conser­

[vação, avaliado em Cr$ 2.500,00; Um tear Ribeiro

1,80 de largo oom 4 caixas nr. 17.221 avaliado em

Cr$ 2.500,00; Um tear de 1,80 com largo com �

caixas nr. 17. �:e! em mau estado de conservação,'

avaJia.do em � 2.500,00; Um tear Ribeiro 1,80 de

larg. com " caixas nr. 17.219, em mau estado de

Clonservaçã�, a.va.liado em <Cr$ 2.5'(10)00; Um ,tear
!Ribeiro 1.80 de L1.rg. com 4 caixas n:r, 16.271, cm

lDau estado de �OOlServação, avaliado em Cr$ ....

2.500,00; Um .ClMI' marca Ribeiro, 80 d-e la,rg. oom

� caixas ,nr. 16.274 avaliado em Cr$ 2.500,00; Um!

tear Ribeiro 2,00 ,de larg. oom 4 caixll$ nr. 14819,
avaliado em (,\-$ 2.500,00; Um tear Ribeiro 2,00 de

f

larg. com" oa.i'xas nr. 14.813 cm mau tado e

ICOnservação, a.valiado em Cr$ 2.500,00; Um tear­

\Ri.b.eiro 1,80 de larg. com 4 caixas nr. 19.677, epl

Jo
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ma,u estado de conservação Cr$ 2.500,00; Um tear

Ribeiro 18,0 de lar". com 4 caixas nr, 19.63D, em

mau estado, avaliado em Cr$ 2.500,00; Um tear R1-

beiro 1,80 de largo com 4 caixas Dr. 19.679, em

mau estada avaliado em Cr$ 2.500,00; Um tear lU­

beiro 1,80 com Iarg; com 4 caixas nr. 19.678 em

mau estado de conservação, �valiado em Cr$ ...

2.500,00; Um .tea·r Ribeiro de 1,80 de largo com 4

caixas nr. 14,814 em mau estado de conservação,

avaliado em o-s 2.500,09; Um >tear Ribeiro 2,00 de

largo com 4 caíxas s/nr. avaãíado em Cr$ 2.500,00;

Um motor G.E. 1M 5 HP YL 95.:165 - 3 fases em

bom estado de conservação, avallado em Cr$ 800,00;

Um motor G.E. DIP UW 39.883· 3 fases em bom

estado, avaliado em Cr$ 800,00; Um motor G.E.

1,5 BP nr, AC 62.348 em bom rotado de conserva­

ção, ava 'ado em CrS 800,00; Um motor. 1,5 BP Dr.

67.892 em bom estado, avali3ldo em Cr$ 800,90; Um

motor bufalo 1,50 IIP nr. 458.368 em bom estado de

conservação, avaliado em Cr$ 800,00; Um motor

G.E. 1,5 HP nr, LE 60.796�em bom estado de

conservação, avaliado em Cr$ 800,00; Um motor

Al'no 1,50 BP nr. 3.131.217, em bom estado de con ..

servaçâo, avallado cm CrS 800,00; Um motor GE

1 BP nr. 64.950 em bom estado avalíado em Cr$

700,00; Um motor Arno 1 BP nr. AC 56.555 ava­

liauo em o-s 700,00; Um motor GE 1, 5 BP 62.349,

avaliado em Cr$" 800,00; Um motor Brasil em bom

estado avaliado em cr$ 700,00; Um motor avalia­

do eU: CrS 700,00; Um motor G.E. 1 HP nr. AC

62.342 em bom estado, avaliado em Cr$ 700,00; Um

motor G.E. 1 BP nr. BC 64.955 em bom estado,
. a.va.uaod� em Cr$ 700,00; Um motor eril bom estado

de conservação avaliado em CrS 700,00; Um motor

G. E. 1 BP nr. BC 64.949 em bom estado de OOD­

servação avaliado a razão de o-s 700,00; U� motor

Brasil 1,5 BP nr. 40.760 em com estado avaliado

em Cr$ 700,00; Um motor em bom estado de con­

servação avaliado cm Cr$ 700,00; Um tear Ribeiro

2,00 com largo 00/4 caixas nr. 14.812 em :ma.u esta­

do avalia.do 'em Cr$ 2.500,00; Um tear Ribeiro 1,80

co� largo c/4 ca.ixa,.c; ru. 21.303 em ma.u estado de

conservação, llIValia1l'o em Cr$ 2.500,00; Um ter RJ­

b-eiro 1,80 de larg. com 4 cabras nr. 21.306 em

mau estado avalia.do em Cr$ 2.500,00; Um tear

1,80 de larg. cl4 caixas Dr. 21. 750 em mau e5P ,l,do,

avaliado em Cr$ 2.500,00; Um t-ea.r Ribeiro 1,80

wm larg. c/4 c.aLxas nr. 21. 753 em mau estado, a.­

valiado em Cr$ 2.5pO,00; Um tear Ribeiro 1,80 de

largo c/4 caixas, nr. 21.748, em mau estado, ava.­

lia.do em Cr$ 2.500,00; Um tear Ribl!iro I,SO de

�arg. c/4 caixas nr. 21. 753, avaliado em Cr$ 2.500,00

Um tear Ribeiro 1,80 de larg. cl4 cah:as nr. 21.61)5

avaliado em Cr$ 2.500,00; Um tear Ribeiro 1,89 de

larg. com 4 cah'as nr. 21.304, avaliado em Cr$ ..•

2.500,00; Um tear Ribeiro 1,80 com largo c/oi cai­

xas nr. 21. 751, em bom 'estado avaliado em Cr$

2.500,00; Um tear Ri�iro 180 com largo c/4 cai­

xas nr. 19.571, avaliado em Cr$ 2.500,00; Um tear

Rilteiro 1,80 de la.rg'. cem 4 ca.ixàs iW'. 19.570, ava­

liado em Cr$ 2.500,00; um tear Ribeiro 1,80 de largo

1()/4 caixas �/nr. a.valiado em Cr$ 2.500,00; Um tear

Ribeiro 1,80 de larg. com 4 caixas s/nr. a.valiado

em Cr$ 2.500,00; Um tear Ribeiro 1,80 de larg 0/4

caixas, nr. 21.755, avaliado em Cr$ 2.500,00; Um

tear Ribeiro 1,80 c(jm larg. e cl4 caixas nr. 21.749

avaliado cm Cr$ 2.500,00; Um tear Ribeiro 2,00 d()

largo com 4 caixas m·. 14.811, avaliado em Cr$

2.500,00; Um motor Arno 1 BP nr. 86.949 em bom

estado a.valiado em Cr$ 700,00; Um mOWr G.E.

1,50 BP nr. 1.450 3 fases em bom esfiaJdo, avaliado
em Cr$ 800,00; Um motor Brasil 1,50 BP nr. . ...

849,232 em bom estado, avaliado em Cr$ 800,00; Um

motor Brasil, 1,50 HP nr. 27.321 ava.liado em Cr$

800,00; Um motor Brasill,50 BP, ru. 849.236 3 fase�

avaliado tem Cr$ 800,00; Um motor Brasil, 1,5 HP

ur. 849,236 3 fases em bom estado, avaliado em Cr$

800,00; Um motor Brasil 1,5 BP nr. 849.234 - 3

fases em bom estado, avaliado em Cr$ 800,00; Um
m!>tor G.E. 1 BP nr. XL 94.010 em bom estaldo

de conservação, avaliado em Cr$ 700,00; Um mo­

tor G.E. 1 BP Dr. 'FM, 9.405, wvali:aldo em: 700,00;
Um motor Brasil 1,5 BP nr. 849.237 3 fases, ava­

liado e� Cr$ 700,00; ,Um motor G.E. 1 BP nr•••

56.539 3 fases em bom estado, avaliarJo em Cr$

100,00; Um motor, com 2 BP elM., em bO� estaBa

aV2Jiado em Cr$ 2.000,00; Um motor Brasil 1.5 BP

849 230 e 3 fases em bom CSlta.do. ava.liado eID

�. . U1D
<Cr$ 800,00; Um nwtOO' G.E. 1 B!P nr. YM .

U -"'tor cOD1
l fases avaliado em Cr$ 700.,00; m �

1,5 BP' s/nz., avaliado em c-s 800,00; Um motel!

Gma 1,2 BP nr. 52.389 avaliado em Cr$ 800,00; UD1

mOltor Brasil 1,5 BP, Dr. 849.233 3 fases em bolD

esta o avaliado em Crs 800,00; Um mot{)r G.·E-

1.,5 � nr. 91).1.275, 3 fas� em bom estlLdQ avalia;..

do em 1'$ 800,00; Um tear R}beillo 2,50 com larg­

e e/caíxa Dr. 16.278, avalia.do em Cr$ 2.000,00; UDJ

motor Ribúro - 2,50 de Iarg , 0/1 caíxa J1,l'. • ••••

16.383 em iPéssimo estado, não fnncionaDd�, ava.­

liado em Cr$ 2.000,00; Um tear Ribeiro, com 2,5(1

de Iarg , c/I caixa. Dr. 16.2':'6, não fnncion.am:l.o, a­

valíaão em c-s 2.000,00; Um tear Riheiro 2,50 com

Iarg , c/I caixa. nr. 16.277, não runc.onanão, ava­

liado �m o-s 2.000,GO; Um tear Ri�iro, com 2,50-

de Iarg , c/I ca.íxa Dr. 16.284, nço funcionan o, a­

nlia.i:o em o-s 2.000,00; Um tear Ribeir�, 2,50 de

largo c/ 1 caixa, Dr. 16.375, em péssimo estado, a­

valiado em Cr$ 2.000,00; Uma. urdideira cem gaio­

la em bJm estado ava.liada em Cr$ 10.000,00; Uma

maquina de fazer CO'l'dão em mau estado, avalia­

da. <em 500,00; Um motor Amo 3 BP nr ,
4.112.523

em bom estado de conservação, avaliado em Cr$

2.000,00; Um motor Brasil 1,5 BP, nr. 40.76Z - 3.

fases em bom estado avaliado em CrS 800,00; Um

motor Brasil 1,5 BP Dr. 72.216 em bom estado, a­

valiado em Cr$ 800,00; Um motor Arno 1/4 BP Dr.

.

3.618.373 avaliado em Cr$ 600,00; Uma máquina. pa

.ra medir fazenda, a.vafia.da, CD1 Cr$ 1.000",00; Um

motor sem numero avatía.do em 'Cr� 600,00; Um

motor ArDO 6 HP Dr. '438.39 avaliado em Cr$ •••

2.500,00; Um motor G.E. 1 BP Dr. 1.461) em bOIn

estado, avalíado em Cr$ 800,00; Um motor O.E.

HHP nr. Xl 94.030, avaliado em Cr$ 700,00; Um

motor Bufalo 2 BP Dr. A 209.232 em bom estado,

avaliado em CrS 2.500,00; Um :mo.tor 1,5 BP Dr.

840.231 em bom estado, avalia.do em Cr$ 800,00;

Um motor AEG TI - Wum 2 BP 153,031) - .avalia­
do em Cr$ 2.000,00; Um motor Bufalo 1,5 HP Dr.

A 162.837, avali3ido em Cr$ 800,.00; Um motor A­

sea Skf 1 HP 2.353.027, em bom estado, avaliado
em C,r$ 700,00; Um motor AEG Be.rlin, 0,78 IiI' Dr.
255.915, avalia.do em Cr$ 600,00; Um motor G.E_

1,5 BP nr. AC 62.346, avaliado em Cr$ 800,';)0; Um
motor G.E. 1 BP, Dr. 62.331 a\"aliado em 700,OÓ;
Um, digo, 33 Extintores de Ineerulio, 13 extintores­

de 10 k; 13 extintofea de 6 k. 'e 7 e_'dintQre5 d� 8 k.

avaliados a razão de hum. mil cruz�iros cada um, os,

33 a.valiados em Cr$ 33.,000,00; Uma. l;alança Santo

Antonio em bom estado, avaliada em Cr$ 5.000,00;­
Um hebedonro em bom estado, -avaliado em Cr$
1.500,00; Uma prensa para fardos avaliada. em Cr$
5.000,00; Uma máqu.iina Pa.lmCl1p a<'.abamento de
tecidos'em bom estado, avaliada êm. Cr$ 12.000,00;
Uma máquina de eostura marca Adle em. mau es­

tado a�liada em Cr$ 800,00; Uma calamdra usa-

da com 4 rolos CH Weisba.c.h Che ;tz _.� ,em m

restado, avaliada em Cr$ 50 000 00- Um d
.

.

" a ID."l3i erra

imeompleta, em mau esfado, a.valiado em Cr$
600,00; Uma meRodeira OK em ,bom est--"

.
"""0, em po-

der da Textil Ga.spa.r, avalia1.la em CrS 1. OOO,OO�
Uma mea.deira. em. bom estado avat:- "'_, LI<1IUa. em Cr$
1.000,00; Uma mell1deira incompleta li, a,'2.- ada em
Cr$ 1.000,00; Um motor Brasil 03" HP, .., nr. 00 62.407
em bom estado, avaliado em Or$ 600 00' 'lrT

t G
' , ....m mo-

01' .E .. 3 BP ZD 30.816 em bo
r.:

In. C5ta.do, avalia-
do em Cr$ 2.aOO 00 Um m.o"-r S·, .... lemens 2 BP Dr

4.218.662, lC.m bom esta.do, avaliado em. Cr" 2000"'-'
Um motor IN D'

"'. ,""

. .'
, lU. E.R. 12 BP nr. 5.497, 3 fa-

ses, avaliado em Cr$ 5 00000· U
.

"

, m motor GE 0
BP s/nr. avaliado em Cx" 2 50000'" .

, ; Um. motor
Bufalo 1 BP, Dr. 652 111 a.valiao
Um motor AlES Ber� 1 HP

o em Cr$ 700,00;
.

Dr. 255.751 em bom
estado, avaliado em Cr 70000.

'

3/4 BP WV 30.895
' , Um motor O.E.

em. bom estado, avaliado em
Cr$ 6001°0; Uma eIlgo:rna.deira ...... fi-

.

ue os avaliada em
Cr$ 5.000,00; Uma estufa. IDa
carrinh em b

reli. Bernauer com ti
, os om estaJdo avaliada

12 00000· U st
' em Cr$ .....

. , , ma e ufa. IDar:ca Bernauer avaliada em
Cr$ 12.000,00; Um mo.tor Rritissk 10 BP Dr. SV

CoDtlnua na página seguinte)
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14.356, avaliado em Cr$ 4.000,00; Um motor Ab1t­
ter 3 BP nr

, 81.389 em bom estado de conserva­
ção avaliado em crs 2.500,(10; Uma Gigger com

16;,00 de largo marca Imut, avaliada em Cl'$ ....

4.000,00; Uma D4'iquina p/tingir obermaíeí c/ea­
pacidade' 50 kg , inclusive guirulaste em ma� esta­
do, avaliada em Cr$ 3.000,00; Uma Centrífuga
marca Raouem France em bom estado avaliada
em o-s 10.000,00; Uma máquina ill�X p/tingir
fios em meadas, capao. 100 kg. avaliada em Or$
20.000,00; Uma autocla,'e c/bolidor p/cozímento
(P11Cli.mi.nar dlE! fiot, com crupe. para 500 I'g. com

tànque de solução em bom estado d conservação
avaliado em o-s 10.000,00; Uma caldeira P7qUeinl�
de Fuol 011 ma ca Ata automática em bom estado,
avaliada em Cr$ 60.000,00; Um motor G.E. 3 BP
nr. 1.135 em bom estado que avaliei a razão de

Cr$ di�o, avaliada em Cr$ 2.500,00; Um motor
G.E. 10 BP nr. 23.30 em bom estado avaliada em

o-s 800,00. Um motor Mazola 1,5 BP s/nr., ava­

liado em o-s 800,00; Um motor Brwsil 3 BP nr.

'550.124 avaliado em o-s 700,00; Um motor Brasil

1,5 BP em bom estado avaliado em Cr$ 8110,60; Um
'motor Brasil 3 BP Dr. 104.035, avaliado em Cr$
2.500,00; Um motor G.·E. 3 BP Dr. VW 42.774 em

bom estado de conservação, avalíado em: 2.500,00;
. Um motor G.E. 3 BP Dr. XV 47.559 em bom es-'

·tado de conservação avaliado em Cr$ 2.500,00; Um
motor G. E. 2 BP nr. 42.777 em bom estado, ava­
liado em Cr$ 2.000,00; Um motor G.E. 1/3 BP

rwv 30.394, em bom estado, avaliado em Cr$ 400,00;

Um motor G.·E. 1/3 BP '111'. ,VW 16.885 em bom

estado de conservação av;iliado em Cr$ 400,00; Um

motor G.E: 5 BP VV 9.544 em bom estado avalia.­

do em Cr$ 2.500,00: Um motor Arno 0,75 H.p nr.

VV 152.186 em bom estado, avaliado em Cr$ 600,00;
Uma �vaIlÍ!!!la com 3 gavetas grandes, com ,pé
de ferr�a� em o-s 2.500,00; Uma. cSlCrilvllJ!i-

. ,

� cem 3 gavetas grandes e' 2 gavetas i}lequenas
avalíada em Cr$ 3.000,00; !4!!JIo escrlvanínha <'1'm
6 gavetas grandes em bom estado avaliada. em Cr.,
3. O�O,�{); uma escrivaninha com 5 gavetas peque­

nas em bom estado, avaliada em Cr$ 1.500,00; Uma
ercrívanínha com 3 gavetas pequenas avaliada, em

Cr 1. 500,00; Uma escrivaninha com 1 gaveta gran
de e 6 gavetas pequenas, avaliada. em OrS 1.500,00;
Uma. eserívanínha com � portas centraís avaliada

em Cr 1.500,00; � arqui�o 'metálico marca Silvei­

ra, com 4 gavetas avaliado em Cr$ 2.000,ao; Um a,

(parelho de Ar J:,gndiciOllado marca Admirai 20.000
-

avalíado em Cr$ 4.('10,00; Um aparelho de Ar con-

dicionado marca AdmiraI 12.000 avaliado em Cr$

4.()00,00; Um cofre de parede de ferro marca Gas­

si a prova de fogo avaliado em Cr$ 10.000,00: Um
cofre de feno tamanho 1,70 cm 'por 0,70 cm em bom

estado, avaliado em Cr$ 15.000,00; Uma estante pe­

quena com 2 ,portas marca Imalasa com 3 dívísões,
avaliada em Cr 1.000,00; Uma estante com 2 por­

t,as marca Cinto com divisões em bum estado, a­
valiada em Cr$ 1.000,00; Uma geladeira pequena

!para escritório marca ConsuI avaliada em Cr$
2.000,00; Um aparelho de Telefone em bom estado,
avaliado em,JCr$ 12.000,OO;,:Q.m apa� de_ telefo­
ne em bom estado, avaliado em Cr$ 12.000,00; Uma.

/

máquinaJe..,.escrever marca Rem!ngton Rand CD

bom estado, avaliada em OI!) 2. 5CO,GO; Uma.�
na de escrever marca Ollvetti, em mau c::udo, :!.­

valiada em Cr$ 1.000,63; Uma máqu.na Ue somar

elétrica marca RleJJÚlgtcn 2.1(13, nr , 41.500 avalia

da em Cr$ 3.000,00; Um:!. m:'t.-c.u:ll'" do t: mar ma­

nualjnarca Faeit Swwden Mt;d. 55S.:H6 em hom

estado de conservaçãe, 2,l'ali':!da em Cr$ 1.0:)0,00.

Uma� 536 marca M--Sumar e S.P, Gérie­

nr, 1.135 em bom estudo avallida em Cr$ .... __

4.000,OC; Uma.c�r � pa.:r.'el em 110m estacra

-de conservação avaado em Cr$ 800,00; Um ban-

00 estofado com p. revistas a\!oplados em com es­

tado avaliado em 'Cr 590,00; Uma gehdeira, diga.
uma� girató� rem braços AçQ tlex, roda

estofada cm bom estado dl� conrer ação, avalísda

em Cr$ 1.000,00; Um� � 3-r3. atendiment-o pu­

blico todo em fórmica com 6 metros de comprlmen
to que avaliei po tres metros, (U�O 6 metros de

comprimento, avaliado em Cr� 18.000,00: Um �
gio de Panto marca F.G.O.V.S. avaliada em, Cr$
:3.000,00; !e!iS'relógios de parede, avaliados a hum

mil e quinhentos cruzeiros cada, avalíados os dois

em Cr$ 3.000,09; Tres (3) mangueiras de incenttio.

noVll.5, avaliadas em Cr$ 12.000,00; Importando to­

dos os bens avaliados em Cr$ 918.700,00 ·(N,!)vecen...
tos e dezoito mil e seteeentcs cruzeiros) " .."

....••

Preço da avaliação: Cl'S 918.700,00 todos os bens,

Dado e passado nesta cidade de IGa�ar, aos pri­
meiros dias (lo mes die outubro" mil novecentos

e setenta. e nove. Eu, Eulina. L. S:Jveira.

Gaspar, 01 de outubro de 1979.

Pedro Manoel Abreu ._ Juiz de Direito

JUIZO DE DlRlEITO DA COl\'lARCA DE GASPAR

EDITAL DE CITAÇãO DE INTERESSADOS INOERTtlS COM O PRA:l:Q

DE 20DUS.

O DOUTOR PEDRO MANOEL ABfREU, uIz de Direito da C:Jm T":J..

de GaSIlar, Estado de Santa. Catarina, na forma da ll.:.i, etc ...

FAZ SABER, a quem o presente- edital com o ll!'azo (ie 2a ,C!::..::: ·.<r ou
dl'Je conhecimento tiver, que por parte de PrD O L...... Ii ES c �::a
mufher ANELORE. ltIARIA I1IN!L1RES, fCf;- entes no r: g: _ -L�!L eh

Brusque, munici,pio de 9aspar, foi reqmerida u ...." açãll> de

bre o intóvel abaixo descrito: """ Um tel'rt'Jl10 s:itl) DO lliJ.:l:'. G .. 'C-- :,':., ()

múnicipio de Gaspa.r, medindo 45. e80,5O m2. em, forma .:rl'�";u!"· � . .

seguintes mamilas le confontaç&es: ao Torte, em (�\::5 !'::'_-�: ? i;:':-::!!'.:'2>

.JUIZO DE DntEITO DA COl\lAltCA \DE GASPAR

\EDITAL DE CITAÇãO DE INTb'RESSADOS IN.CERTOS COM O PRAZO

DE 20 DIAS.

O Doutor Pedro Manoel Abreu Juiz de Direito 00 Comarca de Gaspar,
'lEstado de Sa.x� Catarâna, na forma da lei, etq ...

FAZ SABER, ;lo quem o presente edital com o prazo de 20 \lias vir Ou

dele conhecímento ,tiver, que por parte de HERBARIO BARBOSA R,O­

DRJ'GUES, Sociedade Científica, com sede na cidade d� Ita,jaí, foi reque­
!rida uma Ação de Usucapião sobre o intóv;cl a.baixo descrito: "Um terre­

llO sito na localidade de Morro Bau, zona miraI do mtmici,pio de llhota, com

a área de 135.280,00 metros quadrados, fazendo frent:e ao Sul, conl terras

do 'requerente, medindo 380,00 mle,tros c fiundos, ao Norte, com ditas de

M.agnus Block, com a mesma medida; extrema ao leste, com uI'ras devo ..

'lutas c ao Oeste, com ditas de hereleiros de Augusto Block, medindo de am

Ilos os laelos 356,00 metros. . .. '... . '.. '" ... ... '" .,. .. - ... ... • ..

Na l·c.fel'ida Aç.'io, foi proferielo o segni'nte despacho: """ I - 'Design<J
o dia. 23/10/79, às 15:00 horas, para. a realização da audiência. preliminar

de justificação de poss.e. II _ Ci1rem-se, para a:coDlillanharcm a justüica­

ção e aos demais termos do processo: a) por mandado, os confrontan­

tes; b) por edital, aos interess3tdos all�ntes, incertos e dlesqonhecidos, que

deverá ser afL"ado no lugar de costume e publicllJdo, com pra-7lo (e vinte

1(20) ruas, por duas vezes na imprensa lm:al e por duas vezes no órgoo o­

ficial. Faça-se a. adver,tên:cia do art. 285, IN FINE. m - lntime-S1e ,o Mi_

rustério Publico e representante da Fa,ZCI1lda EstaduaL IV - Vielltífique­

SIl, por carta registrada. e com aviso dé recebimento, os ropresentltntes da

Fazenda MttniC'i.Pal e 'Federal, este na pessoa do Procurador da. Republica

em Santa Catarina. V - O prazo de contestação corJ'erá da. intimação do

despa.cho que julgar justüiçada a posse. G.lspar, 07.08.79 (as) Pedro Ma­

noel Abreu. JllÍ2'l de Direito. mm Para que ciheg-ue ao eonhecimlento de to-

dou O Dr Juiz expedir o presente, que será afixado 110 lu-
d09 man L.·

,

d turne e pll!blicado na. forma da lei. Dado e passado nesta cida:.
pr eCOS

d G r aos "inie e tres 'dias do mes de agosto de mil novecentos e
de e aspa,

setenta e nove. Eu, (as) Eulina. L. ,Silva, Escrivá o escrevi.

\
,

GQ�ar, 23 de a.gosto del979.'

Pedro Manoel Abreu - Juiz de Direito.

_ ...---

de 242,50m. e a seg;unda de 26,50, ambas no 11119 í� ::par -e u_

cesso; ao Sul, em 268,8&m. com terras de Nbolicms:i T .c::�s; c�: 1:,,",t-::. ·2m

7'!,OOm. com tel'ra,s de Joã� Marcelino dc .So IZa, e a Oerte, em 2753Jm_
OOm terras d:e A!I'Uo!do Nicoletti, sem ,benf,e tori:!!', di!lt' ...11> 4 Km. :) oa."!­

tI'O da cidade. """ O despa.eho !proferido nos refi ri 'Os ::.ut05 é o se:;ul-.::tg:
"'. .,,, I. Designo o dia 25/10/79, às 15:30 horas, parra a. re�I:::�<ã1) :-.mll­
"neia preliminar de justificação. II. Citem-�!'), ' :1.:·a a:aI:!.pa::l ar a �3��i­
licação e aos demais termos do processo: a) :[:01' ma"3d:!.rlo, !IS 3 k3Y.lntol!s
e os confrontantes; b) por edita.}, com prazo de v: te (23) db-. :l:l- "n[�­

ressados, ausentes e desc4}nh.-ecidos, com a adver.ümnia. do " t. 7@5, __ !'INE
publicando-se por uma v� no órgão. oficial e!Ml iUas "{!Z�3 em : 1 _

cal, digo, .ionlal de eh'oulação, local. m. _ Inti.m::-:;e o 'r ãc o

rio Publico. IV. Cientifique..se por cal·ta regi traà!l O re re-ent:! te � Fa­
zeuda Federal, na pessoa do procurador da Rep 'G!:'Ca em S nta �hrina.;
o repressntante da Fazen1ia Estadual, na pessoa do Pi' curador da E n­

blica em Santa Catarina; -Q re.p:cesentante da Faz • a ta ;>, n :"'?S':'03ô
do Procurador Geral do Estado; além da Fazen.:t. ,,_u:::ci�:'.. V,
llO ,de contest.açã.o correra da intinlação do

cação. Gaspa.r, 29/08/79. '(as) Pedro Man�l breu.Juiz rl� Dire:tc. nu
. .::.­

do. e passado nesta. cidade de G spar, aos vinte e um d!Ji1 do mes 2 e·f.am_
bro elo ano d mil novecentos e setenta e nove. u, E:l '1. L. Sil.�, Es­
C!t'.ivã. o escrevi.

Ga par, 21 <le setembro de 1979.

Pedro Ma.noel Abreu _ Juiz de Direito.

O convite para a. melbor refeição. Espet-o co)'ril o, Almoço

Comercla.L Com a melhor !!Qui}}!' de gar('ons.

00

CHURRASCARIA LIDER

DR. S� GIO JOSl! DA SILVA
All'YOOADO

Escritórto à R ()orone1 Mia llano ,Ramos, 1'.

J!.Q:M _ B-Olf3, - Quo&!' 81lJ,.

oa.
I
mve1a. OrImIuals e '&' listas.

Atende dIariamente, da.!! • u J! ti dU 13 hora..

SOB A DIRiEÇAO DE OS-�LUt ZTM::\'IE1t, IA1\'N

Rod. JorG\(l Lacerda, 61 - Fone: 3.2-6127 - Gasp:lr Santa CIltarlnn

- -----------------------�----Cooperação Técnica entre o Arquivo Histórico Documental  Leopoldo Jorge T. Schmalz e Biblioteca Pública de Santa Catarina
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PROGRAMA

"fjM TEROEIRO LUGAR, é neces­

<Vário resolver Q problema fundiárío

brasileiro, para conter a migração
eampo-cídade, que assoberbá os ser;
viços assistenciais e carcerâeíos. Im­

põe-se a. sindicalização do bóia-fria,
eom todas as eonquístas da legiã,o tra,

balhísta, conto f êrtas regulamentares,
&'ahirio-famili ,1,e entuaís de insalu­

bridade ou risco de vid3, direito de

;reunião, etc. A reforma <lIgvária, deve

ser instrumento regíon: Itzado de ·inte­

gr.tção rural, com a form:tção de co­

operativas nas áreas míntrunãístas do

'Sul, sem a,tentar contra a p,l'1)prieda­
de ;privada, mas estabelecenõo uma

;planificação global da. regíão, tanto

ilJara fins de exportação como para os

rde consumo interna, através de um

aetor financeiro centraliz do nas m:�QS

:do Estado, que crie ínfra-estrutura­

viária para esse fim e organismos de

amparo e orientação ao p oãutor, pa-
4"a livrá-los dos rtscos da. especulação
e garantí.Io quanto aos acidentes me­

teorológicos. Na região amazoníca é

mecessâria a 'ocupação das vias de

penetração com comunidades rurais

de economia mista, aplica do-se, no

1]U�
.. "' .... r ,"'s Pro'1'''; ntOOl,:eên.cias a­

]11'0_ ri:ldls ao Sul. No Nordeste não

'há como flL'(r ao parcelamento da.

.grande propriedade ociosa, garantín­
dO-S2 porém, aos atuais propríetârtcs,
glebas sufícientes à contínuídade 00

suas ativi:iades economtcas. Na. região
eentré.oe-te enmhinar , s tres formas

de 1 ro. ", _cgllil lO a:; p:ut:cularida­
des lac:tis, cr;anào-:;e e!apr-es 5 ;publi­
cas I] te comercializem a produçáAJ,
forneçam assistêncb. técnic:t e insu­

mos, além de financiamentos a longo
!prazo,

. t:Lnt<o p;lJ:a ,pro ução quanto
!para a promoção s()cia], atrn..és de

eentn's culturais.

Efr QUA..."tT LUG.1R. é necessário

devolver a. Prcvidênch e a lissistên1

'cia Soei I a seus legítimos donos, que
são os llrabaJha.dof1es que historic:!'­

mente ;J. (, iarrun. Pal'a evitar a des­

cen alização, urge que � crlem co­

D1��S o.::,erá.rlas Ce ;l:mej menta e

'Vigil;lr.�;a. do ii entium:;�I), p_lra que

,possamos em curto ruzo acabar COUl

esse assistmcjaL.�'llo muti ador� que

abusa llaS �i'I,ur;;:as, . '<,1', vés ibs Uni­

dades de S::,ni�o. -ão tl)mos duvilda

-de. que a .orrupçã.o hos})itala, que

<co�!lm� Õ.&{a.I1í::!� V' Lesas a Previ­

.dz,n,cb SO!J;�1 h verá de ces3aT. com a.

fiscalizaçoo operãrh do _ stema, o

que deixa.r{� recU'r�'I}s para a cDlIstru­

.çã� de hospitais, clín:cas e ambulató­

rios pr'pl'ios, capazesd c levai' ,t as­

.sisteucia tnd;stintamente a tOllos os

cstra-tos· d'\ populaç
-

o.

EM QUINTO LUGÀ.R, é nec�sário

estai!JoelccCl: o Mni.:·ol.e estatal do co­

. mél'Cio exterior, tr.avés da. cl'ilção de

Em.;PI'CSllS publicas de eXJ.)1lJ't:l.rão·e iro

�ortação, do ti'110 da INTERBlt!\S ou

do me, para proteg,er a produção
,brasiJ.eu'a Ik", e" I<cc,uloçã.o das multi­

JDacionais c dos gImlpOS partieuIM,cs.
EM SEXTO LUGAR, é necessário

'IlaCionallzar a petroquímica e a indus­

�ria qUímica de base, para ao fabrica-

Geníe
ção de adubos químicos, produtQs ve,

tierinários, defensivos agricolas, medi­

camentos, fibras sintéticas, tintas; im­
(p.emIeabiliza.ntes e resinas de uso in­

dustrial. EXl}Jropriar o setor muí,ti­
nacional da distribtuição de petróleo e

seus derlvados e �rovidenciar a cria­

ção de industrias de pneus e haterías

para garantir à PETROBR,AS o do.

anínío vertical do mercado interno de

petróleo e seus derivados.

EM S.I1:TlMO LUGAR, intervir na

industria automobillstica, para a subs

"ftituição do veiculo. individual por '0.­
míbus, tratores, caminhões e imp,e..;
mentos agrícolas palr{L o desenvolvi­

mento nacional. Não é possível que

este Governo insensível continue per­

mitindo, num momento de crise na­

cional por falta de energia, que esses

senhores continuem a violentar o.

mercado, tomando atitudes que não

mzem respeito, inclusive, ao proble­
ma. social' que aí está ameaçando ope­

:rári�s com desemprego. Só com a par_
ticipação e a Intervenção efetivas pre
sente o Estado lá dentro, teremos

condições de disv"iplinar a Industría

automobilistica que, em mãos dos es­

,trangeiros, não tem compromisso com

a Nação.
EM OITAVO LUGAR, denunciar o.

'acordQ atômico oomo lesivo aos inte­
resses nacíonaís, bloqueando-se a

construção de usinas, que não devem

ultrapassar, no momento, as que !!:C
encontram em an.damento. Redirigi­
las entretanto para. funcionarem co­

mo centros de pesquisa nuclear. Dire-

cíonar os f�lWiamentos ora à dis­

posição do acordo atômico para. a.

construção de mini-usinas hidrelétri­

cas, que não consomem teénologia es­

traaigeira nem sobrecarregam o orça­
mento. Suspender a realização de pro

jetos hidrelétricos faraônicos, como as

Itaipus e as Tucuruis, que são hoje
�la.nejadas segundo interesses inter­

nacionais e não. com. vistas ao bem­

estar da população brasileira". (Pro­
postas alternativas do Senador Jaison

Tupi Barreto ao desenvolvimento bra­

síleíro, em pronunciamenio feito no

C<lng�'\So Nacional, no dia 14.08.79).

UMAS E OUTRAS

Gaspar está incluído. no programa'

PRO-MUNICIPIO, para, o ano de ,.

1980. Técnicos da Secretaria de Edu­

eação 00 Estado estiveram na Prefei­

tura organizando o projeto de lliPl1ca­
ção. Em pauta: construção de eseo.

Ia publica municipal na. Rua Guilher­

me Sabei. -x- Prefeitura de Gas­

tIlar está aguaodando resposea 4e sua

solicitação à Secretaria de Transpor­

tes, rpa.ra oonrênio 5Qbre a atuação da

Policia Rod·oviária Estadual no perí,

�etro urbano. Acreditamos que venha

em breve a solução. -x- Lamenta­

mos profundamente o falecimento do

jovem Jldefonso Galke, atingidQ por
um rado, durante a trovoada do ul­

timo sábado à tacde. -x- Voltamo,>

a apelar: não andem contra-mão na

Avenida da.S Comunidades. IEvãl(�m-l
I

se acidentes desnC{lessários. -x- Ga.s

�

pa.rense promove ação com o � .dfli

angariar llun,do.S palra a conclusão de

sua sede social: colaberem. 11: uma o­

hm. que merece o seu apoio. -x- Na

dia 10 estudantes das Escolas Muni-
,

c1pais Se reunem em co.nfráternizaÇãO!
no. .campo do Ga-splLl·ense. Agra.dece�
mos a eolaboraçâo do Presidente d01

'Clube, Vereador 'Célio Bornhausen.

;-x- E no. dia. 12, no mesmo Clube.
se reunem os estudantes das Escolas

Estaduads, numa promoção do LyollS
Club de Gaspar. Parabéns ao Rui Zim!

memmnn, presidente �a. entidade.

-x- Estamos na Semana. da. Cria,n­

Ç{L: ajude uma criança pobre e voce

estará zelando pelo bem-estar colett­

voo -x- No dia 11, os estudantes da

FÚRB elegem, por via direta, os

membros do seu Diretório Oentral (õr
gão máximo da representação estu­

dantü na 'Universidade). Vamos l"e­

novar, gente. Estamos dando todo Oi

nosso ap.oio à Chapa NOVAÇÃO, en�

cabeçada por lngomar Brandes e au­

xiliada pÔr todos os Cursos 'da FURB.
-x- Ontem, sexta-feira, falou aoS!

estudantes de Letras' da FURB o. poe­

� Lindolf Bell , O encontro foi n(ll

Anfiteatro da Universidade, com ex­

celente partlcípação. -x- No ultimOi

sábado, funcionários do. Fórum de GaSl

,par, juntamente com Juiz Dr. Pedro

Manoel Abreu, estiveram se confra­

ternízan o. no Ataliba à la Carie. Em

destaque, a presença de Dona Eulina.

Silveira (como sempre, canta�o. e a­

legrando o ambiente). -x- Frâse da!

semana: "Fogo atrai fogo" (Popular).

Ga parense
RESPIRE

GELADEIRAS E AR

CONDICIONADO

Adquire já o seu, pois Ove·
rãQ está aí'

Visite já a

INSTALADORA

Cooperação Técnica entre o Arquivo Histórico Documental  Leopoldo Jorge T. Schmalz e Biblioteca Pública de Santa Catarina
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fóor& 'Ift'rla Karfa. .......0. .....en.
PAI'oello de Vinicla de MoraiIt t. _ 4.... adaptadu para •

Paúlo César Pinheiro, Ba.den PO'WeI é� violão, oomo "Jens-Megl'ia dos Ro-

3IUfJor de alfUDS elássico9 da mu.sú:a. meDS", de J.S. Bach.

popular bra.sileira, como "Berlmbau", Esta unica apresentação de Badeli

"Consolação"; ",Samba da Benção" e Powell e seus mnsicos, em 'Blumena;n,
"Lapinha", sambas que serão reapre. é uma promoção do Departa,meuto de

senfla.dos com arranjos inteiramente Cultura da Prefeitura. Munidpal clfJ

novos ao publico de Blumenau e d!l Blumenan,

N� próxima terça-feira, dia 9, :,\S
mcnma,s-moças que este ano estarão
debutando pela Sociedade Recreativa
e l"ultural Alvorada, de nOSSa cidade,
estarão oferecendo um coquetel para
as patronesses e madrinha.s de hon­
ra. Na quarta-fcira, dia 10, às 12 ho,

!"as, a sra, Elfrida Vi,eira, esposa do
Senarlor Evelásio Vieira, va,j oferecer
um almoço às debutantes, que �starão'
acompanhadas de seus papais, das pa­
tronesses, madrlnhas e diretoria do
Clube Alvorada.

Aiuda. segundo a pro�r.a.maçálo do
"debut" deste ano, dia 11 as patrones,
ses oferecerão um chá às debutantes,
pais, padrinhos e seus pares. na gran­
de noite da.s meninas-moças, que são
as seguintes: Audrair Ancheza Poffo;
Andréa Maes, Cynthia Helena da Sil�

veira, Eliziana Cecilia K.rauss, Leíla
Ma,ria Weidgenant, Gísmara Rocha,
Letícia Negromonte Simão, Lucíana
Schram Correia, Magda. Oarmela Bo,

so, Márcia. BedllSchi ZiIillsky, Márcia
Regina. Simão Zimmermann, Maria
C1a.rice Spengler, MlJ;rinês Krauss,
Marle� Ender, Rozane Maria. Fl'au­

lI:ói, Rosilene Mar!(y de Souza, Sitvia
Maria Zimermarm, Simone C. da Sil­
va e Viviane Ma.ria Schmitt.

-x-

O Lions Clube de nossa. cidade, pre­
sidido por nosso amigo ltui ZinlDler_

mann, integrando.se às comemorações
do Ano Internacional da. Criança, está
convidando a população para as co­

memorações do "Dia da Criança", a.

12 de Outubro. Para esse dia,' os
leões prepararam tuna. bonita festa,
que começará com missa, às 9 horas,
seguindo-se um belíssímo e alegre
desfile dos alunos das escolas. locais,

O 'Bazar Luli, do nosso amigo Raul

Pamplona, instalado II!O. lado da Pa.

daria Vanzuita., na Rua Jitajaí, ,ptzen­
do tremendo sucesso, e recebendo &

bola branca da olnna, O Bazar ven­

de não apenas .-evistas; para artigos
para presentes (e sempre existem
boas ocasíões IJ ra presentear uma

namorada, duas namoradas, tres

ôpa! -, ou um amigo; um pai; uma

mãe, não? .. ), e ainda. materíats !!e
costura que as senhoritas e senhoras

tanto procuram. No BaZM" Luli não

há problemas para eneontrae, ühoses,
.

aguilhas, l!iinha!l, CS!õl>S �{li.sa.s... OI
RlI.{}l Pamplona, nosso a�o garante.

-x-

Funcionários do FóI1lJ.m da. Comar­
ca de Gaspar, na simpática. e alegre
companhia do Juiz Pedro Manoel A.

breu, no ultimo sábado, se reunindo

em alegre e bem descontraída eonfra

ternízação, no "Ataliba à. la earte, a­
li no Paraíso dos Pôneis. Deseontraín,
do o ambiente, a coluna regisw,o.u a.

presença destaque de D. Eulina. La­

de'Wig da Silveira, diretora. social do

Alvorada, cantando para os presentes '

à mesa, e eneantando.os ...
-x-

O Gasparense está. iniciando !pro-'

moção objetivando angariar fundos

para a conclusão de sua sede social,
e, para tanto, também a coluna" ínte,

.granâo-se a este movimento solicita a

celaboraçãn de seus assíduos leitores

e leítoras. Colaborem. o Gasparense
merece um pouquinhfl do seu esfor­

ço.

BADEN PO'WEJ� AMANHÃ

!EM BLUMiENAU

Baden Powel, um dos melhores vio­
Ienístas do mundo e autor de sambas

com carros alegóricos decorados com consagrados pelo publico brasileiro, a-
motivos das histórias Infaartis, Crian, IPresenta-se em Blumenau neste do.

ças e adultos se encantarão com. "Os

Sete Anões", a. "BrM1ca. de Neve",

"Cindcrcla/', "João e Maria", e os per

sonagens tão conhecidos do "Sitio do

Pica-Jla,u Amarelo", éntre outros. To­

dos devem comparecer e pl'estigi:Ll'"
esta promoção do LiollS, hoje dica

desta coluna.
-x-

mingo, rua 7 às 21 horas, no Centro
Cultural 25 de, Julho. Ele vem a-com­

ipanha<rlo de um trio (Lilian Carmona,
bateri;l.; A�ismar Espírito Santo, bai­

xo, e Jorge Henrique da Silva, per­

cussão) e, como á t�ez em Florian6po­
lis, em suas três apresentações no

Teatro AlvarO' de Carvalho, acompa­
nha e faz samba de dupla com a. caD,-

ga�palt
uUÓueig eCOecoltaçõeg �tda.

jlüweis tRúslictJs e flJtJI'l1rtJs pj Q)ectJI'açá.ol
;:;; f/J,.tJJeltJs e (C)I'çamenltJs

Fábrica Exposição e Loja:
RODOVIA JORGE LACERDA KM. 23
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POCINHO
Santa Catarina

JUIZO UE DffiEITO DA COMARCA

DE GASPAR

EDITAL DE CI'.rAÇÃO DE INTERES­

SADOS INCERTOS COM O PRAZO

DE 30 DIAS

O Doutor Pedro M3Inoel Abreu, Juiz
de Direito da Comarca de Gaspar,
Estado de Santa Catarina, na forma

da. lei, etc..
FAZ SABER, a quem o presente edi­

tal com o prazo de 30 dias vir ou de,

�'le conheennento tiver, que por parte
d� ORLANDO zucm, e sua mulher,
residentes em Dhota, nesta Comarca,
foi requerida uma Ação de Usucapião
sobre o im6vel abaixo descrito: "Um

;t,er.reno com cerca de 17.030,57 metros

quadrados, situado no lugar Ilhotinha,
as margens da Estrada de Minas, la.
do ímpar, distante ao Qeste 760,00m
da. Estrada Geral Tlhota Brusque, com
as seguiJltes medl(1as e confrontações:

Frente a. Sul, onde mede 37,4.0 metros·

com ;lo Estrada de Minas; Fundos ao

Norte, onde mede 88,OOm. com terraSl,

de Albertino Felizardo de Souza; ao

Leste com terres de Walter dos San­

tos e ao Oeste com ditas de Américe

'elizardo de Souza,'medindo em cada.

extremas 272,80 metros, conforme se

infere da Planta Inclusa. ao processo.
O de�acho proferido nos' referidoS!
autos é o seguinte: Designo nOiva data!

para a realízação da audiência preli­
minar de justi�ica.ção: 11/10/79, M
15:00 horas Intimem-se. Gaspar, ••• ,

24./08/79 (as) Pedro M3;noel âbrem

Juiz de Direito. Dado e passado Jmsta.

cidade de Gaspar, aos dezessesete ilia.e
do mes de setembro de mil novecen­

tos e setenta e nove. Eu, (as) EuJina;

L. Si1�eira, escrivã o escrevi.

Gaspar, 17 de setembro c}e 1979.

Pedro Manoel Abreu - Juiz de Direitw

��������i�'Materiais de

, Construcões Lt(1a.'
Rua Prd. Leopoldo
Schram 400 - Fone
32-0150 - Gaspar.

Comércio em geral de tijolos maciços e de 4 e '6
ruros. Telhas Francesas e chatas, Goivas, cimento

cal e outros.
.FAÇA SEU PEDIDO E RECEBA NO LOCAI:

DA OBRÀ.

VI C-O
.

CRESCENDO PARA MELHOR

SEB�TOOE.

AGORA EM GASPAR:

(- r uetti
De Vitório Marquetti.

Capas e estofamentos para automóveis e reform:t

de estofa(fos em -geral.
Rua 7 de Setembro, 43 - Gaspar - se.
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G�q;ar beneficiado pelo
I/Prnffiunicípio"

uma. rede com progra-mação unica.

AI;rOO"a., espera-se tão somente ;:t iDs­

ta.1a.ção, no Va.le dº [t.a.ja.Í, da repetI­
dora da TV Eldorado, que retransrnf­

te a programaçã{) da Bandeirantes,

para se pensar em Instalae, .futurB.­

�1!íIltte, eqdlpd.lJlIlln1.os !?úl-ra !f,.,.petição
de sinal tambem em Gaspar.

tando com a ajuda de um técnico f'

cidade de Tubarão, da fmna onde

fora.m adquiridos os e.quipamentos de

repetição de sinal. Assim, voltam a­

gora os ga..<])a.renres a desfrutar de

mais uma opção em termos 'de televi­

são, no municipio, desde que a TV
Cultura uniu-se à Coligad-as, formando

Como primeiro reflexo desta medi­

da, Informou o prefeito que em bre­

ve será construída uma. escola básica

na Rua Guilherme Sabel, e outras

escolas do muníoípio que necessitam

de reparos deverão ser reformadas,
em cumprimento mes�o às metas do

Governo do Estado, segundo deelarou

recentemente o secretário da. Educa.­

ção ,

o p,re.feito Luis Fernando Polli !'C­

oeben, esta semana, correspondencía
do secretário da Educação do Estado,
Professor Aaltero Nercolini, em que a.

Secretaria comunica qlÍe o município
de Gaspar acaba, de ser incluido entre

os 55 municipios do Estado que des­

frutarão dos benerícíos do Promuníci­

pio (Projeto de COOI' -,enação e Assis­

tência Téonioa ao Ensino Municipal).

I� TELEVISAO

Técnicos da TV Cata.riueilJse per­

maneceram em Gaspar esta semana,

trabalbando na. instalação dos equi­
pamentos da tONe de repetição de si­

nal, instalada no Morro da. Caixa D'

água e que se encontra em sua. fase

final. Os trabalhos foram um pouco

prejudicados pelo mau tempo, mas

esta semana foram relnícíados, con-

Brevemente, será. assinado o conve.

ruo ratificando a decisão de íncorpo­
rar Gaspar entre os beneítcíáríos -des
te sístema, que tem por finalidade

contríbuír para a expansão e o aper­

feiçoamento do ensino de primeiro
Igre.,u, ministrado sob a responsabllí­
da/de do munlcípío, através da. artícu­

Iação permanente entre as admínís,

traçóes estadual e municipal

•

Incana çao a
Numa. promoção do Departamento

de Eduéação da Prefeitura Municipal
da Ilhota e com a colaboração do Sw.

di�to Rural e comunidade, será reali
zada neste domingo, dia 7, em come­

moração à Semana da Criança e em

integração aos eventos comemorati­

vos ao Ano Internacional da Criança
e Ano I da Criança Brasileira, uma

sensacional gincana, com distribuição
de trofeus as crianças participantes,
integran�s 'das escolas do municipio.
. A gincana, composta de 60 tarefas,
já está sendo desenvolvida, pois 50
tarefas já. foram distribuidas e estão

nos participamtes, as restantes dez

,tarefas, que deverão ser cumpridas
no mesmo dia, até um 'horário pré­
estabeleeído,

Haverá distribuição de balas e gtL_
Ioseímas conseguidas pela comunída­

de, e entregues trofeus para as esco­

las vencedoras. O Sindicato Rural, pre
sidido pelo sr. Ivo Schitt, e a Prefeitu.­

ra Municipal, através o prefeito Hér

cules Geraldo 'de Oliveira, já. providen
ciaram a distribuição de lanches pa­
ra todas as crianças partíclpantes da.

gincana. Alunos das escolas básicas

!Sendo cumprIdas pelos alunos. Neste farão apresentação de peças teatrnis

do�ngo 'pela manhã, 'serão distribui- infàntis, e o melhor grupo receberá
das simultaneamente a todos os alu- troféu !para sua escola.

Motivado por constantes pedidos
jla população gasparense, no sentido

�e que a. Prefeitura, agencie jtmto ii.

::relesc para. que os serviços ,1:\ empre­

sa sejam ampliados no município, o

Prefeito Luis Fernando Polli enviou

eorrespondencia, esta semana, ao pre

sidente da. Telecomunicações de San"

ta Catarina, sr , Douglas de Maeedo

dc MCS1}uita, solicitando o seu empe­

nho para a instalação de novos apa-

r.eDlos na ci-dade,

ELETRIFICAÇÃO R�
Referindo-se a. memorlal já. entre­

gue ao Governador Jorge Bornhau­

sen, que prometeu atende-Io por e­

tapas, o prefeito de Gaspar tornou"a
enviar correspondencia à Erusc (Em­
presa de Eletrificação Rura! de San­

ta Catarlna) ,
anexando novas locali­

dades que desejaria ver atendidas pe,

Ia energízação de linhas, em benefi­

cio de seus moradores que reivindi­

cam esta melhoria. Assim, 'é reivindi­

cado agora, à Erusc que se façá. cons­
tar 110 iJlIróximo orçamento, dotação
para, II. eletrificação 'rural, em Gaspar
nas seguintes regiões: A<lTaial Ouro

.
(10 quilometros), Cananêía (15 quilo­
metrosj , Estrada da Carolina. (15 qui­
lômetros) , Estrada da Correnteza

(,trcs quilômetros). Gaspar Alto (10

quilometros) e Agua'S Negras (quatro
quilômetros de linhas) .

• _ h" _ woI"- _
-

_
.. ."...""

·u ias" n
Na próxima semana, em edição am­

pliada, Inícíaremos a. publicação de;

artigos (lo jornalista. Arohibaldo Fi­

gueira, carioca, redator do jornal "Tri_
buna de Imprensa", do combativel e

combatido Hélio Fernandes, o j:orna­
lista mais perseguido tanto pela di­

·reita como pela esquerda, por suas

posições em defesa da verdade, doa

a. quem doer. O primeiro artigo inti­

tula-se "Exército Bóia-Fria A-campa.

Illa Amaa;ônja" e, nele, A.F. denuncia

o fracasso de obras faraônicas como­

a Transamazónica (até hoje sem as­

falto), idealizada ,pllira. ocupar a Ama.

zôníca. Tal ocupação, hoje, cl>nstitui
um dos maiores "pepinos" da Nação,
fil"Uto da improvisação governamen­

(tal: os "Bóias..Frias" que, naquela'

re"riião, já constituem um verdadeiro

exército. Aguardem.
.

Com base nos inumeros reclamos

da. população, o prefeito 'pede a.' do­

,tação de recursos para ª instalação na

cidade, no próximo ano, de novos 'ter­

minais· telefonicos (particulares e co­

;merciais), de que tanto carece o mu,

Ilicipio, ultimam�te.

PROJETOS E CONSTRUÇÕESAGRADECIMENTO E CONVITE
� com

Carlos Alberto Bley (Engenheiro Civil)
Maunlio Schm.itt (Engenheiro Civil)

A Viuva, filhos, genros, noras e netos do recém-falecido sr.

LEONE. BOLOMINI, vêm de publico, aeravés deste semanário, a­
gradecer a "todos que, de uma. forma ou de outra, o auxiliaram e

o confortaram nos seus ultimos dias e estiveram ao seu lado 'Por
ocasião de seu falecimento e o acompanharam até o campo Sa­

grado,' onde afinal descansa. AgI"'d.d.eoo, em espeoíal, à sra. Ma­

ria. Pamplona, presidente da Ordem ,do Sagrado Coração de Je.­

sus ao F1rei Geraldo Freiberge.r, vigá-rio; ao Frei Aroldo, e à ad­

ministração c corpo clínico do Hospital Nossa Senhora do Per,

pétuo Socorro, de Gaspar, pelo humano atenâímento dispensado
ao falecido, durante seus ultimas ,dias de 'vida, e agradece, final­
mente, a. todas as pessoas e entidades que enviaram coroas e

flores.

De outro lado, aprovelta a ocasião para convidar a todos

\para. a missa de sétimo dia, a. ser celebrada na Igreja. Matru
de São Paulo A!Póstolo, de G�ar, amanhã' domingo as 9 horas.

I'
,

Escritório: à Rua. CeI. Aristillano Ramos, 190, lo. andar
Fone 320097 - (informações) - Gaspar _ SC.

II
",...- - -.-.-.-__.__-8-.__- -.-.-.-.-.- -.-.-.-.-.-.-.-..-.- ...,...-.._.-__.._ .,.......,..

I
HOTEL PROGRESSO

LANCHONETE E CHURRASCARIA
DE PAULO ANTONIO DOS SANTOS

Agora. ofere o Snper-galeto, super uaacJo, super gostoso, girando
no espeto.

ACEITA-SE ENCOl\IENDA, AT.ENDlMENT0 NA HORA
RU!l CeI. Aristilia.no Ra.mos, 281 - I'o.e: (0473) _ 3Z-0164

89.110 - GASPAB - SC.

Oonfiantes em Deus: famílíaees de

.

LEONiE BOLOMllNI
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